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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade nos impulsiona a pensar a Comunicação para além dos 
lugares-já-feitos, das definições clichês, das repetições teóricas, rompendo com o círculo 
vicioso que pouco – ou nada – contribui com a construção de um campo consistente e 
solidificado, equilibrando suas dimensões estéticas, éticas, teóricas, metodológicas, 
tecnológicas, técnicas, epistemológicas e praxeológicas. 

Temos que a Comunicação remete a um universo complexo que se investe e reveste 
de idiossincrasias que envolvem sujeitos, nações, narratologias, mídias e redes virtuais 
e de massa, jornalismo, comunicação governamental, publicidade, cinema, produção 
audiovisual, relações públicas, marcas, consumo etc.

Neste sentido, a obra intitulada “Dimensões estéticas, cognitivas e tecnológicas de 
comunicação”, reúne investigações teóricas e analíticas de pesquisadores que trafegam 
pelos campos da comunicação em suas diversificadas áreas e especificidades, erigindo 
debates sobre os estatutos tecnológicos, estéticos e cognitivos da Comunicação em 
um contexto cada vez mais midiatizado e perpassado pelas práticas e experiências de 
consumo.

O cenário dos estudos comunicacionais evidencia a carência da renovação das 
condições teóricas, epistemológicas, profissionais e metodológicas da Comunicação e 
do fundamental laço social, tão frágil nas sociedades expostas aos imprevisíveis ventos 
do globalismo, da midiatização e do consumo. Desta perspectiva, podemos produzir 
mecanismos analíticos, dados e informações que geram efeitos positivos para as 
sociedades e comunidades.   

(Re)conhecer a relevância da Comunicação para as organizações, as nações e 
os sujeitos tornou-se sine qua non para a compreensão da natureza humana, já que a 
Comunicação se entrama ao/pelo tecido social, o define, o significa, o ressignifica e o 
constitui. 

Necessitamos admitir os desafios, os desvios e as dificuldades da Comunicação, 
abraçando as oportunidades de investigações calcadas em suas dimensões cognitivas, 
estéticas, éticas e tecnológicas em um mundo mergulhado no tech, mas, também e mais, 
necessitado do touch, dos afetos.  

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Há várias maneiras de refletir so-
bre o tempo e as relações sociais que nele se 
materializam. A arte, por sua vez, embora seja 
compreendida por muitos como uma mera ma-
nifestação estética, é igualmente um meio fulcral 
de escancarar as relações de poder e de criticar 
as instituições que detém dos mecanismos de 
controle e coerção sociais. Imbricam-se, neste 
caso, a arte e a crítica. Dois artistas dois séculos 
distantes - Goya e Banksy - são exemplos claros 
sobre o uso de uma mesma linguagem crítica, a 
arte engajada. Cada artista refletiu profundamen-
te o seu tempo, seu contexto e, por meio de suas 
intervenções e vidas, mostraram que estética e 
política são, em última instância, uma coisa só. 
PALAVRAS-CHAVE: Temporalidade, Estética, 
Política e Arte Engajada.
1 ARISTÓTELES. Poética, São Paulo. Ars Poética, 1993.
2 AGOSTINHO, Santo (398 d.C.). “Elevações sobre os Mistérios”, In Confissões, Livro XI. Petrópolis, Vozes, 2005.

ABSTRACT: There are several ways to reflect 
on time and the social relationships that materia-
lize in it. Art, in turn, although it is understood by 
many as a mere aesthetic manifestation, is also a 
central means of opening up power relations and 
criticizing the institutions that hold the mechanis-
ms of social control and coercion. In this case, 
art and criticism overlap. Two artists two centuries 
apart - Goya and Banksy - are clear examples of 
the use of the same critical language, engaged 
art. Each artist deeply reflected their time, their 
context and, through their interventions and lives, 
they showed that aesthetics and politics are ulti-
mately one and the same.
KEYWORDS: Temporality, Aesthetics, Politics 
and Engaged Art.

A pluralidade de experiências da vida 
social em todas as suas dimensões não neces-
sariamente corresponde a recortes espaciais 
e temporais pré-definidos, mas abraça uma 
demanda de espacialidades e temporalidades 
próprias.  Impetra fluidez entre os perímetros do 
conhecimento multidisciplinar, levando perma-
nentemente em conta as tensões e relações de 
poder entre passado, presente e futuro.

Esta relação das temporalidades desde 
há séculos é componente especulativa de filó-
sofos, historiadores e sociólogos. De Aristóteles 
na Grécia Antiga1 a Santo Agostinho na Antigui-
dade tardia2, há uma profunda discussão sobre 
o mistério do “tempo”, que posteriormente ser-
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viu de alicerce para estabelecer conversações entre pensadores contemporâneos, entre 
outros Heidegger3, Paul Ricoeur4,  Hannah Arendt5 e Norbert Elias6.

A percepção do tempo pela História, decididamente com as perspectivas da Escola 
dos Annales7 constitui um marco fundamental para o entendimento dos tempos na História. 
Propiciou uma amplitude secular denominada de história de longa, longuíssima duração, 
ao invés de uma história associada apenas ao tempo curto, que constituiria “a mais capri-
chosa, a mais enganosa das durações” 8. 

O Tempo e sua adequação à história humana têm sido primorosamente estudados 
atualmente por Reinhart Koselleck9, assinalando com muita propriedade a obra Futuro Pas-
sado (1979), na qual expandiu uma especial perspectiva de que o presente não somente 
restaura o passado, iluminado por problematizações construídas no presente, mas que 
cada presente ressignifica o passado assim como o futuro10.

Excelente artigo escrito por José D’Assunção Barros analisa em profundidade as 
reflexões acerca das sensações contemporâneas de ruptura entre Presente e Passado, 
examinando, particularmente, o pensamento de dois autores – Reinhart Koselleck e Han-
nah Arendt – sobre as relações entre Presente, Passado e Futuro11.

Tomando como ponto de partida o tempo, Comunicação e arte crítica - dois artistas, 
dois tempos: Goya e Banksy faz parte de uma discussão que visa examinar as considera-
ções referentes às manifestações artísticas com significante teor de crítica social inseridas 
em seus contextos. Obras que provocam e denunciam desigualdades econômicas, cultu-
rais, religiosas e sociais. Apontam preconceitos, tiranias e injustiças reinantes no cotidiano.  
Elas assinalam o sofrimento, a penúria, a dor física e psicológica carregadas de múltiplos 
aspectos simbólicos e morais. 

A crítica social manifestada na arte provoca, por meio de suas observações, a pun-
gente manifestação de mudança de padrões que apresentam indícios para questionamen-
tos e possíveis resoluções para os problemas sociais e morais. São verdadeiras denúncias 
estéticas, o que impulsiona Sylva Werneck a afirmar:

3 HEIDEGGER, Martim. O Ser e o Tempo. Petrópolis, Vozes, 1997.
4 RICOEUR, Paul. Tempo e Narrativa. São Paulo, Papirus, 1994.
5 ARENDT, “A Quebra entre o Passado e o Futuro”, In Entre o Passado e o Futuro, São Paulo, Perspectiva.
6 ELIAS, Norbert. Sobre o Tempo. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1998.
7 Escola dos Annales, movimento historiográfico do século XX propunha, entre outros, ir além da história dos aconte-
cimentos (histoire événementielle), substituindo o tempo breve da história dos eventos dos pelos processos de longa 
duração. Fernand Braudel, notório expoente desta escola, escreveu em 1946  o livro O Mediterrâneo e o mundo med-
iterrânico na época de FelipeII - BRAUDEL, Fernand. La Méditerranée et le monde méditerranéen à l’époque de 
Philippe II Paris: Armand Colin, 1949.
8 BRAUDEL, Fernand. A longa duração. Revista de História. São Paulo, v.XXX, n.62, p. 261-294, abr./jun. 1965, 
p.272.
9 KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contrapon-
to: Ed. PUC-Rio, 2006. Nesta obra, destacamos os capítulos 10, “A semântica histórico-política dos conceitos antitéticos 
assimétricos” e 14, “Espaço de experiência e horizonte de expectativa: duas categorias históricas”. Neles, há uma pro-
funda discussão sobre a questão da temporalidade e das interações sociais que nela decorrem.
10 KOSELLECK, Reinhart. “Modernidade”, In Futuro Passado – contribuição à semântica dos tempos históricos, Rio 
de Janeiro, Contraponto, 2006, pp. 267-303.
11 BARROS, José D’Assunção. Rupturas entre o Presente e o Passado: leituras sobre as concepções de tempo 
de Koselleck e Hannah Arendt Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Vol. XXI, 2011.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Longa_dura%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longa_dura%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernand_Braudel
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Exercitar verdadeiramente o seu potencial de fazer as pessoas pensarem e 
até, com sorte, inspirá-las a agir, a mensagem da arte precisa ser compreen-
dida. Não há como fazer isso acontecer sem mediação, especialmente em 
países com um sistema educacional deficitário e, consequentemente, com 
pouco pensamento crítico12.

No mundo da arte, a crítica social fortalece o seu alicerce na construção de contex-
tos que comprovam a existência real da dor, do sofrimento, da crueldade que sussurram 
por formas de tolerância e inclusão, de reconhecimento e respeito.

Dois artistas distanciados na temporalidade por duzentos anos. Ambos, embora vi-
vendo em tempos e espaços muito diferentes, revelaram nas suas expressões estéticas, 
categóricas obras de arte profundamente críticas do mundo cultural no qual eles estavam 
inseridos: Goya (1746-1828), e Banksy (nascido 1974). Assim,

A partir desta proposta em perceber similitudes e diferenças entre tempos, 
podemos “pensar melhor nas temporalidades: uma relação certamente mutá-
vel de acordo com as várias épocas, com as várias culturas, e com os vários 
posicionamentos historiográficos”. Como bem disse Koselleck, há épocas em 
que o “espaço de experiência” parece se fundir com o Presente, ou dele 
se destacar; e há outras épocas que concebem o presente como uma linha 
grossa ou como uma linha fina que precede o futuro, e há ainda outras cujo 
“horizonte de expectativas” é tão agitado, e vivido com tanta intensidade, que 
se chega a pensar que já se está vivendo o futuro13.

Do passado ao presente e da fusão entre o espaço de experiência e o horizonte 
de expectativas possíveis entre artistas paradoxalmente próximos e distantes, nossa dis-
cussão começa por Francisco José de Goya y Lucientes (Fuendetodos, Saragoça, 30 de 
março de 1746 – Bordéus, França, 15 de abril de 1828). Em sua época já era conhecido 
como o artista irrequieto: “Goya, o Turbulento” como o chamavam.  O acervo de arte de 
Goya referente aos seus desenhos denominados Los caprichos é uma série de 80 gravuras 
que satirizam a sociedade espanhola de finais do século XVIII, especialmente a nobreza 
e o clero. Esta fase representa a expressão iconográfica máxima da revelação do poder 
inquisitorial.14 Significa na sua época o contra ponto, isto é, uma iconografia forte que tem 
como propósito desprezar os métodos arcaicos utilizados pela Inquisição no século XVIII. 

É inconfundível perceber em algumas gravuras de Goya “o sentido agudo da ironia e 
da sátira através das representações absurdas dos condenados pelo tribunal”: perseguidos 
e penitenciados “por amar um burro”, “por não ter pernas”, “por ter nascido noutro lugar”, 
“por falar”, por trazer informações do demônio15. 

A época de Goya, como mencionou Bethencourt, está muito distanciada do início 

12 SYLVIA WERNECK é doutora em Comunicação e Cultura pelo Prolam-USP, membro da Associação Brasileira de 
Críticos de Arte (ABCA) e autora de De dentro para fora – A memória do local no mundo global (Zouk).https://jornal.usp.
br/revistausp/revista-usp-119-arte-9-e-possivel-uma-critica-socialmente-ativa/
13 BARROS, José D’Assunção. Rupturas entre o Presente e o Passado: leituras sobre as concepções de tempo de 
Koselleck e Hannah Arendt. Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Vol. XXI, 2011, p. 
195.
14 BETHECOURT, Francisco. História das Inquisições. Lisboa: Editora Círculo do Livro, 1994, p. 334.
15 Id. Ibid., p. 334.
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das Inquisições Ibéricas (séculos XV/XVI), tempos em que as representações estavam 
embebidas de poderosas e apaixonadas imagens que intencionavam legitimar a atuação 
do Santo Ofício.  Goya acusava a Inquisição que para ele era retrógrada, grotesca e inútil. 

GOYA, Francisco. Linda Maestra. Gravura n° 
68, 1799. Série Os Caprichos. Rijksmuseum, 

Amsterdã.

GOYA, Francisco. Aquellos polbos. Gravura 
n° 23, 1799. Série Os Caprichos. Rijksmuseum, 

Amsterdã.

Carlos André Cavalcanti16 analisou a produção goyesca mostrando a fascinação 
do pintor por temas místicos e, ao mesmo tempo, o seu desdém pela estupidez e atraso 
que tais crendices teriam provocado na Espanha. De acordo com Cavalcanti, “são com-
ponentes da Pedagogia do Desprezo, que ele tão bem expressou e sistematizou”17. Goya 
enxergava o mundo ao seu redor totalmente desprovido dos valores racionais, morais e 
humanos, o que permitia a propagação de crenças místicas. Por isso denunciou, por meio 
de sua arte, os abusos, desvios e imoralidades. Para ele a Igreja e a nobreza antiquada 
teriam sido os causadores deste obscurantismo o qual ele se opusera. 

Em “O Sabbath das Bruxas”, os diversos componentes do festim das feiticeiras es-
tão determinantemente presentes. Na pintura encontram-se as mulheres que trazem crian-
ças para serem sacrificadas ao demônio, o que se posiciona magistralmente em forma de 
um bode altivo com o olhar enlouquecido. A escuridão da noite envolve os personagens: fu-
nestas criaturas demoníacas voam em formato de corujas, típico do simbolismo da época. 
Além das mulheres, há seres humanos envelhecidos, mergulhados, ao fundo, na penumbra 
macabra. 

16 CAVALCANTI, Carlos André M. Goya e a Inquisição - Uma pedagogia do desprezo. Disponível em: <http://www.
revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795>. Acesso 25/03/2022.
17 Id. Ibid.

http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
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As nuanças possuem tons escuros azulados que criam a atmosfera misteriosa e 
estranha, sob o brilho de uma lua minguante. Um detalhe impressionante, à esquerda, 
representa uma bruxa que traz consigo uma vara com figuras de recém-nascidos que ex-
terioriza a refinada ironia de Goya ao tratar da representação de crianças. Havia, então, a 
crendice popular de que os neonatos ainda não batizados seriam demoníacos. A arte de 
Goya mostra a antecipação do demoníaco que é revelado por ele, quase como uma alego-
ria profética. O “príncipe das trevas” representava para Goya uma estrutura da vida na qual 
está embutida pela angustia, truculência, demência, impiedade e castigo.

GOYA, Francisco. O Sabah das bruxas. Óleo sobre tela, 44 x 31 cm, 1797-1798. Museu Lázaro Gal-
diano, Madri.

Em “Cena da Inquisição” e “Flagelados”, Goya se envolve diretamente com o tema 
inquisitorial. Estas obras retratam a Espanha obscura, nas quais ele se utilizou do ima-
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ginário medieval para representar os tipos devotos presentes nas pinturas. Além disso, 
associou a Inquisição com o castigo, a penitência, a flagelação, apontando que as vítimas 
do Tribunal também eram açoitadas. Em “Flagelados”, Goya satiriza a dimensão burlesca 
dos rituais penitenciários. Purgatório e Inquisição possuem algo em comum: purificação da 
alma pela punição do pecado.

GOYA, Francisco. Cenas da Inquisição. Óleo sobre tela, 46 x 73 cm, 1812-1819. Real Academia de 
Bellas Artes de San Fernando, Madri.

GOYA, Francisco. Procissão dos flagelados. Óleo sobre tela, 46 x 73 cm, 1815-1819. Real Academia 
de Bellas Artes de San Fernando, Madri.
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As gravuras de Goya, por seu conteúdo crítico geraram, na época, o furor dos in-
quisidores deixando a Igreja em alerta e muitas das suas gravuras foram retiradas do mer-
cado. Goya descreveu estas ilustrações como “assuntos caprichosos que se prestavam a 
colocar as coisas no ridículo, fustigar preconceitos, imposturas e hipocrisias consagradas 
pelo tempo”18.

Dois séculos se passaram, entretanto, a crítica às instituições de poder continua, de 
modo ácido e cirúrgico apontando para as incoerências e hipocrisias, agora, da sociedade 
contemporânea. Um dos porta-vozes deste movimento é o artista britânico Banksy que, 
antes de tudo, caracteriza-se como um ativista político. Valendo-se do grafite, o autor cria 
uma série de intervenções nas cidades, nos espaços públicos, para manifestar sua crítica 
social.  Além disso, Banksy é também diretor de cinema. O seu primeiro filme, “Exit Through 
the Gift Shop”, teve sua estreia no Festival de Filmes de Sundance, foi oficialmente lançado 
no Reino Unido no dia 5 de março de 2010, e em janeiro de 2011 foi nomeado para o Oscar 
de Melhor Documentário.

Como as gravuras de Goya, a arte de rua de Banksy é mordaz e perturbadora. As 
suas críticas sociais são encontradas da noite para o dia, nas ruas, becos e muros das 
cidades não só da Inglaterra, mas em várias cidades do mundo. 

De acordo com o designer gráfico e autor Tristan Manco19, Banksy nasceu em 1974 
em Bristol (Inglaterra), filho de um técnico de fotocopiadora, iniciou sua vida produtiva como 
açougueiro, mas durante o auge da arte do aerossol na sua cidade nos fins de 1980, envol-
veu-se apaixonadamente com o grafite. Seu estilo foi marcado pela semelhança àqueles 
realizados anteriormente pela banda Anarco-Punk Crass no sistema de metrô de Londres 
no fim da década de 70. 

Para tornar pública sua crítica que busca escancarar as relações de poder, Banksy 
expõe sua arte em locais públicos, sem qualquer pretensão de comercialização dos seus 
trabalhos. Suas obras são densamente repletas de intencionalidades divulgando antipatia 
aos juízos das autoridades locais. Expressões que provocam afetos diversos por parte dos 
observadores, quase sempre geram uma percepção de concordância e um efeito de com-
partilhamento de identidade. Uma eficaz crítica social. 

Em pleno acordo com Sylvia Werneck20 é impraticável separar a arte da vida, há 
um processo de retroalimentação entre o contexto e o surgimento das ideias e processos 
criativos. Para ela, os acontecimentos da realidade impulsionam a criação artística, e é 
justamente isto que Banksy faz por excelência, voltando sua reflexão crítica ao contexto 
histórico-cultural.

Somos afetados pelas questões mais prementes de nosso entorno imediato. 

18 CAVALCANTI, Carlos André M. Goya e a Inquisição - Uma pedagogia do desprezo. Disponível em: <http://www.
revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795>. Acesso 25/03/2022.
19 Tristan Manco é designer e diretor de arte. Para saber mais sobre ele, sugerimos https://www.tristanmanco.com/bio/.
20 Membro da Associação Brasileira de Críticos de Arte (ABCA). Autora de De dentro para fora – A memória do local 
no mundo global. Editora Zouk, Porto Alegre, 2011.

http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
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Para alguns, pode ser o meio ambiente, para outros, relações interpessoais, 
direitos humanos, o papel da tecnologia, a política ou até muitas ou todas es-
sas questões ao mesmo tempo. Quaisquer que sejam elas, os artistas, sendo 
um tipo de “antena” do mundo real, tendem a estar naturalmente atentos às 
mesmas. Uma dessas questões é o funcionamento da sociedade. Especial-
mente em países em desenvolvimento, existe um número significativo de ar-
tistas que são inspirados por e abordam questões sociais em seus trabalhos. 
Afinal, só se pode criar um repertório em meio a seu próprio contexto21.

Love is in the Air (Soldier throwing flowers), 2005.

Assim, Love is in the Air (Soldier throwing flowers) foi criada em Londres (2005), 
em um período marcado por uma série de protestos, incluindo um atentado classificado 
como terrorista no dia 7 de julho em metrôs em plena hora do rush. Nesta intervenção, o 
manifestante tem parte do rosto coberto. O seu gesto aparenta a ação de alguém prestes a 
atirar um coquetel molotov. A grande surpresa e paradoxo na aparente violência é que ele 
carrega um belo e delicado buquê de flores amarelas. Aqui, Banksy alivia uma ação forte, 
mas que continua poderosa. A obra foi escolhida para ilustrar a capa do livro do artista Wall 
and Piece (2005), traduzida como “Guerra e Spray”.

21 WERNECK, Sylvia. É possível uma crítica socialmente ativa?. Revistausp, 119, Disponível em:  https://jornal.usp.br/
revistausp/revista-usp-119-arte-9-e-possivel-uma-critica-socialmente-ativa/. Acesso 25/03/2022.

https://jornal.usp.br/revistausp/revista-usp-119-arte-9-e-possivel-uma-critica-socialmente-ativa/
https://jornal.usp.br/revistausp/revista-usp-119-arte-9-e-possivel-uma-critica-socialmente-ativa/
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Shop Until You Drop é uma contextura pintada no ano de 2011 em um prédio lon-
drino. Uma queda livre de uma mulher com um carrinho de compras. As compras se dis-
persam no ar, voam no tombo, nítida crítica ao consumismo o qual o capitalismo depende 
e estimula. O sistema insustentável em que vivemos é expresso na vertiginosa queda da 
consumidora.
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No mural Guantánamo Bay Prisioner, Banksy anuncia o seu protesto sobre a prisão 
militar estadunidense, parte integrante da Base Naval da Baía de Guantánamo, localizada 
na baía do mesmo nome, em Cuba. Banksy representou um desses detentos. A prisão ficou 
conhecida por seus maus tratos aos prisioneiros, alvos de torturas e trabalho forçado. A 
denúncia foi feita pela Cruz Vermelha Internacional.

Stop and Searc, criada em 2007 em Bethlehem, na Palestina, esta obra mostra um 
soldado sendo vistoriado por uma menina. Há o propósito de uma inversão de desem-
penho. Forças Armadas são revistadas por uma garotinha trajando um vestido rosa que 
simboliza a inocência. 
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Girl with ballon foi realizada em 2002 em Londres, na Inglaterra. Menina com balão 
é uma das obras mais importantes de Banksy. Um ícone no qual ele retrata uma garotinha 
com o cabelo e o vestido ao vento. Ela está soltando um balão vermelho em forma de coração. 
A mensagem poderosa do gesto e o balão vermelho, pode ser interpretada como  um símbolo 
arquetípico da infância e da perda da liberdade e da beleza dos afetos que se distanciam.  

Existem apenas 150 impressões assinadas de Menina com Balão e outras 600 impres-
sões não assinadas. Foi também reproduzido em uma tela e vendido em 2018 em um leilão 
em Londres por mais de 1 milhão de libras. No momento em que foi batido o martelo da 
venda, a obra se autodestruiu por meio de um dispositivo colocado na moldura, surpre-
endendo todos os presentes. Dessa forma, Banksy realizou mais uma ação artística que 
questiona o mercado da arte.

Momento em que a obra Girl with ballon é destruída em leilão.

Em pleno período iluminista, Kant declarou que a arte era “inofensiva”, porque cla-
mava para um caráter subjetivo do gosto e da percepção sobre o belo22. Contrapondo-se a 
esta posição, o filósofo Jacques Rancière afirma que a arte e a política são equivalentes, 
porque dialogam não só com a dimensão estética humana, mas também se apresentam 
como categorias sociais.

Em suas obras, o filósofo francês desenvolve uma teoria em torno da “partilha do 
sensível”, conceito que descreve a formação da comunidade política com base no encontro 

22 Sobre esta questão, sugerimos a leitura de KANT, Immanuel. Crítica da Faculdade do juízo. 2. Ed. Rio de Janeira: 
Editora Forense Universitária, 2005.
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discordante das percepções individuais. Partilhar o sensível, partilhar espaços, tempos e 
imagens a eles relacionados é uma atitude,  é uma experiência que possibilita analisar as 
prováveis afinidades entre arte e política, entre o fenômeno artístico e político, uma vez 
que a “partilha do sensível faz ver quem pode tomar parte do comum em função daquilo 
que faz, do tempo e do espaço em que essa atividade se exerce”23. O que é legitimo de ser 
mostrado? 

Tanto Goya quanto Banksy sofreram estranhamento por parte de autoridades do Es-
tado. Rancière enquadra  suas análises na trajetória do tempo e indica regimes éticos das 
artes, das poéticas, das representações e estéticas que não podem ser afrontados como 
períodos históricos fechados nos quais apenas aqueles agenciamentos se efetivaram.

As gravuras de Goya e os grafites de Banky, por seu conteúdo crítico geraram, na 
época respectiva, diferentes repercussões. Goya provocou o furor dos inquisidores deixan-
do a Igreja em alerta e muitos de seus desenhos foram retirados do mercado. Um grande 
mural de Banksy foi tratado como pichação e coberto de tinta por funcionários contratados 
pela prefeitura da cidade britânica de Bristol24.

GOYA, Francisco. No hubo remedio. Gravura n° 24, 1799. Série Os Caprichos. Rijksmuseum, Amster-
dã.

23 RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2009, p.16.
24 Posteriormente o conselho municipal de Bristol reconheceu o erro e deliberou a preservação de todas as obras de 
Banksy na cidade.
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Goya mostra uma mulher levada pela multidão, uma bruxa, uma herética. Trata-
-se da fase final da Inquisição representando situações de caráter grotesco. A mulher na 
multidão aglomerada foi acusada de ter feito um pacto com o demônio. Evoca o medo e a 
ansiedade que a acompanha ao cadafalso da fogueira. Goya expressa à perturbação da 
realidade descortinada pelos costumes de seu tempo. Com relação à iconografia inquisito-
rial, embora sujeita ao austero controle do Santo Ofício observa-se que ela obedeceu aos 
cânones estéticos e iconográficos ditados pelo Concilio de Trento e posteriormente a outros 
preceitos eclesiásticos.

Napalm (Can’t Beat That Feeling).

Por sua vez, Banksy fez uma montagem relacionando os estragos da Guerra do 
Vietnã com a cultura capitalista norte americana. A releitura da fotografia de Nick Ut, vence-
dora de prêmios na imprensa internacional configura-se como uma atualização da devas-
tadora ação humana movida por interesses de uns que desumanizam e destroem outros.
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Fotografia de Nick Ut, 1972.

Goya descreveu as suas gravuras como “assuntos caprichosos que se prestavam a 
colocar as coisas no ridículo, fustigar preconceitos, imposturas e hipocrisias consagradas 
pelo tempo”25. Banksy, ao denunciar as mazelas do poder, desvincula-se radicalmente dos 
parâmetros impostos pela Indústria Cultural. Nos dizeres do próprio artista, “as pessoas 
que mandam nas cidades não entendem o grafite porque acham que nada tem o direito de 
existir se não gerar lucro, o que torna a opinião delas desprezível”26.

Em ambos os casos, ao associar a arte à crítica, é imprescindível que reflitamos 
sobre o que propôs Michel Foucault, ao apresentar o papel da arte associado ao intelectual 
engajado, como aquele que se vale de diversos meios para apontar para os poderes e ver-
dades que oprimem as pessoas. O artista e o intelectual assumem, portanto, uma função 
específica. Atuam pontualmente buscando escancarar e explicitar os diversos mecanismos 
de opressão, não só por meio de processos estéticos, mas com a vida em seu sentido mais 
amplo. Nas palavras do filósofo, 

O que me surpreende é que em nossa sociedade a arte esteja relacionada 
apenas aos objetos e nunca aos indivíduos e à vida; e, também, que a arte 
esteja num domínio especializado, o dos experts que são artistas. Mas a vida 
de todo indivíduo não é uma obra de arte? Por que uma mesa ou uma casa 
são objetos de arte, mas não as nossas vidas?27

Nos desenhos de Goya, a arte é compreendida como expressão e revelação, no-
tadamente manifestada nas fisionomias angustiadas, desesperadas e agressivas. A crí-
tica materializa-se não só em suas obras, mas na própria vida do artista, marcada pelo 

25 CAVALCANTI, Carlos André M. Goya e a Inquisição - Uma pedagogia do desprezo. Disponível em: <http://www.
revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795>. Acesso 25/03/2022.
26 BANKSY. Guerra e spray. Tradução de Rogério Durst. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2012, p.8
27 FOUCAULT, Michel. Apud. BRANCO, Guilherme Castelo, “Michel Foucault: a literatura, a arte de viver”. In: HAD-
DOCK-LOBO, Rafael (Org.). Os filósofos e a arte, Rio de Janeiro, Rocco, 2010, p.324.

http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
http://www.revistacontinente.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1795
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engajamento político e comprometimento com seu contexto. Banksy, que sequer tem sua 
identidade publicamente revelada, fez de sua própria existência um processo poético de 
contestação entre ser conhecido e desconhecido ao mesmo tempo.

Se a temporalidade é o que sustenta as relações sociais, as vivências e as opres-
sões, é em seu seio que emergem olhares críticos que se sensibilizam com as injustiças e 
os injustiçados. Mais do que isso, buscam por meio da diversidade de linguagens sensibi-
lizar os demais, desmascarando os poderosos e escancarando as hipocrisias ocultas das 
instituições de poder. Goya e Banksy fazem parte destes que, pela linguagem artística, não 
se furtaram de expor as feridas sociais, em uma fusão entre estética e política. 
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